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RESUMO

Este artigo analisa padrões recorrentes 
de comunicação política em plataformas 
digitais a partir da atuação de presiden-
tes sul-americanos ideologicamente dis-
tintos no Twitter/X. O estudo examina 
postagens publicadas por Jair Bolsonaro 
(Brasil), Nicolás Maduro (Venezuela), 
Iván Duque (Colômbia) e Alberto Fernán-
dez (Argentina) durante seus respectivos 
mandatos, considerando a plataforma 
como infraestrutura central da visibili-
dade política contemporânea. A pesquisa 
combina análise de conteúdo com indi-
cadores de frequência e modos de uso, 
buscando identificar convergências fun-
cionais nos repertórios comunicacionais 
mobilizados pelos atores analisados. Os 
resultados indicam que, apesar das di-

ferenças ideológicas e contextuais, os 
presidentes compartilham formas seme-
lhantes de ocupação do espaço digital, 
marcadas pela centralidade da visibilida-
de presidencial, pela difusão contínua de 
ações de governo, pela personalização da 
comunicação e pelo uso recorrente de ata-
ques, conteúdos simbólicos e mensagens 
de confronto. Esses achados sugerem que 
a mediação exercida pelas plataformas 
digitais contribui para a reorganização do 
espaço público digital na América do Sul.

ABSTRACT

This article analyzes recurring patterns of 
political communication on digital plat-
forms based on the actions of ideologi-
cally distinct South American presidents 
on Twitter/X. The study examines posts 
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published by Jair Bolsonaro (Brazil), 
Nicolás Maduro (Venezuela), Iván Duque 
(Colombia), and Alberto Fernández (Ar-
gentina) during their respective terms 
in office, considering the platform as a 
central infrastructure for contemporary 
political visibility. The research combines 
content analysis with frequency indica-
tors and modes of use, seeking to identify 
functional convergences in the commu-
nication repertoires mobilized by the ac-
tors analyzed. The results indicate that, 
despite ideological and contextual differ-
ences, the presidents share similar ways 
of occupying the digital space, marked by 
the centrality of presidential visibility, the 
continuous dissemination of government 
actions, the personalization of communi-
cation, and the recurrent use of attacks, 
symbolic content, and confrontational 
messages. These findings suggest that the 
mediation exercised by digital platforms 
contributes to the reorganization of the 
digital public space in South America.

RESUMEN

Este artículo analiza patrones recurrentes 
de comunicación política en plataformas 
digitales a partir de la actuación de presi-
dentes sudamericanos ideológicamente 
distintos en Twitter/X. El estudio examina 
las publicaciones de Jair Bolsonaro (Brasil), 
Nicolás Maduro (Venezuela), Iván Duque 
(Colombia) y Alberto Fernández (Argen-
tina) durante sus respectivos mandatos, 
considerando la plataforma como infraes-
tructura central de la visibilidad política 

contemporánea. La investigación combina 
el análisis de contenido con indicadores 
de frecuencia y modos de uso, buscando 
identificar convergencias funcionales en 
los repertorios comunicativos movilizados 
por los actores analizados. Los resultados 
indican que, a pesar de las diferencias 
ideológicas y contextuales, los presidentes 
comparten formas similares de ocupación 
del espacio digital, marcadas por la centra-
lidad de la visibilidad presidencial, la difu-
sión continua de las acciones del Gobier-
no, la personalización de la comunicación 
y el uso recurrente de ataques, contenido 
simbólico y mensajes de confrontación. 
Estos hallazgos sugieren que la mediación 
ejercida por las plataformas digitales con-
tribuye a la reorganización del espacio pú-
blico digital en Sudamérica.

PALAVRAS-CHAVE / KEYWORDS /  
PALABRAS CLAVE

Plataformas digitais, comunicação políti-
ca, esfera pública, Twitter/X, América do 
Sul / digital platforms, political commu-
nication, public sphere, Twitter/X, South 
America / plataformas digitales, comuni-
cación política, esfera pública, Twitter/X, 
Sudamérica

Introdução

O papel das plataformas digitais na reor-
ganização da esfera pública consolidou-
-se, nas últimas duas décadas, como um 
dos principais eixos de debate no cam-
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po da comunicação política. A partir de 
eventos como a eleição de Donald Trump, 
em 2016, e o escândalo da Cambridge 
Analytica, em 2017, tornaram-se mais 
visíveis os efeitos políticos de um ecos-
sistema comunicacional estruturado em 
torno de plataformas privadas, marcado 
pela centralidade das métricas, uso in-
tensivo de dados e mediação algorítmica 
da visibilidade pública. A comunicação 
política passa, assim, a ser atravessada 
por disputas em torno da interpretação e 
do consumo dos conteúdos, recolocando 
essas práticas como um problema de po-
der político e de dimensão ideológica (Ta-
ricco e Paz García, 2020). Esses processos 
intensificaram questionamentos sobre o 
papel das plataformas na conformação 
do debate público e na estabilidade dos 
regimes democráticos contemporâneos.

Na América do Sul, esses debates se arti-
culam a um contexto político e econômico 
marcado por profundas desigualdades, 
heterogeneidades históricas e distintas 
orientações ideológicas e projetos de inte-
gração regional (Nery, 2021). Apesar des-
sas diferenças, a região tem sido caracte-
rizada, com exceção do caso venezuelano, 
por processos recorrentes de alternância 
no poder presidencial, nos quais campa-
nhas eleitorais e mandatos passaram a se 
apoiar de forma crescente nas platafor-
mas digitais como instrumentos centrais 
de comunicação política. Assim, as plata-
formas passam a operar como arenas pri-
vilegiadas de disputa simbólica, mobili-
zação política e construção de narrativas 

públicas, frequentemente em tensão com 
mediações institucionais e jornalísticas 
tradicionais, como demonstram estudos 
recentes realizados na região (Carreiro e 
Matos, 2019; Mitozo et al., 2020; Ponce, 
2019; Prieto Fernández, 2022).

Do ponto de vista teórico, a centralida-
de assumida pelas plataformas digitais 
nas disputas políticas contemporâneas 
reconfigura questões clássicas relativas 
à esfera pública, à mediação e à forma-
ção da opinião pública. Em sua análise 
sobre a mudança estrutural da esfera pú-
blica, Habermas (2003) destaca o papel 
central da visibilidade na constituição 
do debate democrático. Nas democra-
cias contemporâneas, essa visibilidade 
foi historicamente mediada por sistemas 
profissionais de comunicação, sobretudo 
o jornalismo, responsável por funções de 
seleção, enquadramento e hierarquiza-
ção das informações de interesse público 
(Lopes et al., 2023).

A expansão das plataformas digitais al-
tera esse arranjo ao permitir que atores 
políticos contornem mediações tradicio-
nais e se comuniquem diretamente com 
grandes audiências. No entanto, como ar-
gumenta Gomes (2018), esse processo não 
implica a eliminação da mediação, mas 
sim sua reconfiguração: a visibilidade pú-
blica passa a ser organizada por infraes-
truturas privadas que controlam os fluxos 
de circulação, engajamento e atenção, 
introduzindo novas formas de centraliza-
ção e opacidade no debate público.
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Em contextos eleitorais, essa reorgani-
zação torna-se particularmente sensível. 
As plataformas não apenas ampliam o 
alcance e a velocidade das mensagens 
políticas, como também tendem a favo-
recer determinados tipos de conteúdo, 
frequentemente associados ao conflito, 
à mobilização emocional e à polarização 
(Gomes e Maia, 2008; Recuero, 2009). Nos 
últimos anos, um conjunto crescente de 
pesquisas tem deslocado o foco da aná-
lise das estratégias comunicacionais de 
atores políticos individuais para os efei-
tos sistêmicos da mediação digital sobre a 
comunicação política e o funcionamento 
da esfera pública. Esse movimento reflete 
a consolidação das plataformas como in-
fraestruturas centrais do debate político, 
bem como o reconhecimento de que suas 
lógicas de funcionamento tendem a pro-
duzir padrões recorrentes de visibilidade, 
engajamento e circulação de discursos. 
Ainda assim, permanece o desafio de ar-
ticular essas abordagens estruturais com 
evidências empíricas comparáveis, espe-
cialmente em análises que considerem 
diferentes contextos ideológicos e nacio-
nais no Sul Global.

É nesse marco que se insere o presente arti-
go. A partir da análise de padrões recorren-
tes de comunicação política observados 
em perfis presidenciais sul-americanos de 
espectros ideológicos distintos, o trabalho 
busca examinar como esses atores mobili-
zam a plataforma no exercício do poder e 
como tais usos se organizam em termos de 
conteúdo e repertórios discursivos.

Analisamos postagens publicadas nos 
perfis oficiais no Twitter/X de quatro pre-
sidentes sul-americanos: Jair Bolsonaro 
(Brasil) e Iván Duque (Colômbia), de di-
reita; e Nicolás Maduro (Venezuela) e Al-
berto Fernández (Argentina), de esquer-
da, durante seus respectivos mandatos. 
Os dados foram coletados por meio da 
API da plataforma e compreendem posta-
gens originais, respostas e republicações 
realizadas no período analisado. A inves-
tigação combina análise de conteúdo das 
mensagens com indicadores de frequên-
cia e engajamento, permitindo identificar 
padrões recorrentes de comunicação po-
lítica. O recorte comparativo busca obser-
var convergências funcionais no uso das 
plataformas por atores ideologicamente 
distintos, tomando esses padrões como 
evidência empírica dos efeitos observá-
veis da mediação digital sobre a esfera 
pública e os processos eleitorais na Amé-
rica do Sul.

Plataformas digitais, visibilidade e 
esfera pública

A consolidação das plataformas digitais 
como infraestruturas centrais da comu-
nicação política contemporânea tem sido 
compreendida, pela literatura recente, 
como parte de um processo mais amplo 
de reconfiguração estrutural da esfera 
pública. Longe de funcionarem apenas 
como novos canais de difusão de mensa-
gens, plataformas como Twitter/X, TikTok 
e Instagram operam como ambientes so-
ciotécnicos que organizam a visibilidade 
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pública, regulam fluxos de atenção e con-
dicionam as formas de interação política.

Do ponto de vista da teoria da esfera 
pública, a visibilidade constitui um ele-
mento central para a vida democrática. 
Habermas (2003) destaca que a esfera pú-
blica se organiza em torno da publicidade 
dos assuntos de interesse comum, sendo 
a visibilidade condição para a formação 
da opinião pública e para a legitimação 
do poder político. Nas democracias con-
temporâneas, essa visibilidade foi his-
toricamente mediada por instituições e 
sistemas profissionais de comunicação, 
sobretudo o jornalismo, responsável por 
funções de seleção, enquadramento e 
hierarquização das informações. Como 
argumenta Gomes (2018), praticamente 
todos os insumos relevantes para a vida 
pública circulam por uma esfera de visibi-
lidade mediada, estruturada por rotinas 
produtivas, linguagens específicas e crité-
rios institucionais de relevância.

A expansão das plataformas digitais re-
configura a mediação da comunicação 
política ao alterar as formas pelas quais 
a visibilidade pública é organizada. Em-
bora possibilitem que atores políticos se 
comuniquem diretamente com grandes 
audiências, essas plataformas não elimi-
nam a mediação, mas a reorganizam. As-
sim, observa-se um processo de reinter-
mediação no qual a visibilidade deixa de 
ser predominantemente editorial e passa 
a ser organizada por infraestruturas pri-
vadas que controlam os fluxos de circula-

ção, engajamento e atenção por meio de 
métricas, interfaces e incentivos técnicos 
(Gomes, 2018).

Essa mediação ocorre em ambientes co-
municacionais específicos que impõem 
constrangimentos e oferecem incentivos 
às práticas políticas. Não há comunica-
ção política fora da mediação: os atores 
operam sempre dentro de ecossistemas 
que condicionam as formas de visibilida-
de, interação e disputa simbólica (Aldé, 
2011). No caso das plataformas digitais, 
esses ambientes são organizados se-
gundo lógicas de circulação acelerada e 
quantificação da atenção, que, embora 
ampliem a diversidade formal de vozes, 
não eliminam assimetrias de poder comu-
nicacional. Os processos de descentrali-
zação podem coexistir com novas formas 
de centralização simbólica, produzindo 
hierarquias persistentes de visibilidade 
e concentração da atenção (Maia, 2008).

Essa reorganização da mediação públi-
ca está diretamente vinculada à dimen-
são econômica das plataformas digitais. 
A partir de uma perspectiva crítica da 
economia política da comunicação, Fu-
chs (2017) destaca que essas platafor-
mas operam como empresas capitalistas 
orientadas à extração de dados, atenção 
e engajamento, de modo que os critérios 
de visibilidade e circulação dos discursos 
políticos são inseparáveis de seus mode-
los de negócio. Nesse contexto, estilos 
comunicacionais baseados na persona-
lização, na polarização e na mobilização 
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afetiva tendem a ser favorecidos, não ape-
nas como escolhas estratégicas individu-
ais, mas como respostas funcionais aos 
incentivos estruturais das plataformas, 
que recompensam conteúdos capazes de 
gerar interação rápida e circulação am-
pliada (Staab e Thiel, 2022).

Embora a literatura destaque que as pla-
taformas favorecem determinados estilos 
comunicacionais, esses ambientes não 
determinam diretamente as estratégias 
adotadas pelos atores políticos. As fun-
cionalidades técnicas estabelecem condi-
ções de visibilidade e circulação, mas sua 
apropriação concreta resulta também de 
decisões estratégicas tomadas por atores 
e equipes de comunicação. Nesse sentido, 
a mediação digital não deve ser entendida 
como um mecanismo determinista, e sim 
como um arranjo que reorganiza as formas 
de acesso à visibilidade pública, histori-
camente desempenhadas por mediações 
jornalísticas. É a partir dessa compreen-
são que este artigo analisa padrões re-
correntes de comunicação política nesses 
ambientes, em especial no Twitter/X, bus-
cando observar convergências empíricas 
associadas às condições compartilhadas 
de visibilidade oferecidas pela plataforma. 
Ao comparar a atuação de presidentes sul-
-americanos ideologicamente distintos, o 
trabalho busca compreender em que me-
dida convergências empíricas observadas 
refletem menos os projetos políticos espe-
cíficos e mais os constrangimentos estru-
turais impostos pelas plataformas digitais 
à esfera pública contemporânea.

A escolha do Twitter/X como objeto empí-
rico deste estudo justifica-se pela centra-
lidade historicamente assumida por essa 
plataforma nas dinâmicas da comunica-
ção política contemporânea. Desde sua 
criação, em 2006, o Twitter consolidou-se 
como um espaço privilegiado de circula-
ção de discursos políticos, especialmente 
entre atores institucionais, jornalistas e 
formadores de opinião, configurando-se 
como uma arena estratégica da visibili-
dade pública digital. Como argumenta 
Jungherr (2014), trata-se de uma plata-
forma particularmente adequada para 
a comunicação política em razão de sua 
arquitetura orientada à circulação rápi-
da de mensagens, à indexação temática 
por hashtags e à amplificação de conteú-
dos por meio de retweets, o que favorece 
sua inserção nos ciclos noticiosos e nas 
disputas simbólicas em torno da agenda 
pública. Diversos estudos apontam, ain-
da, que o Twitter tem desempenhado um 
papel relevante na mediação entre repre-
sentantes e representados, tanto em con-
textos eleitorais quanto no exercício coti-
diano do poder (Conceição, 2017; Ekman 
e Widholm, 2014).

Comunicação política, plataformas 
digitais e o recorte sul-americano

A centralidade das plataformas digitais 
na comunicação política tem sido am-
plamente documentada pela literatura 
internacional, sobretudo a partir de es-
tudos realizados nos Estados Unidos e 
na Europa, que apontam para a incorpo-
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ração das redes sociais ao exercício coti-
diano do poder, para além dos períodos 
eleitorais. Nos últimos anos, pesquisas 
desenvolvidas na América do Sul têm in-
dicado que dinâmicas semelhantes tam-
bém se manifestam de forma consistente 
na região, contribuindo para ampliar o 
mapa empírico da comunicação políti-
ca digital e reforçando a necessidade de 
análises que considerem contextos diver-
sos no Sul Global.

Estudos empíricos realizados em diferen-
tes países sul-americanos demonstram 
que presidentes e governos passaram a 
utilizar plataformas digitais como canais 
centrais de comunicação política. No 
caso brasileiro, pesquisas indicam que o 
Twitter foi incorporado ao repertório co-
municacional presidencial como espaço 
regular de divulgação de agendas, ações 
governamentais e posicionamentos po-
líticos, frequentemente em tensão com 
mediações jornalísticas tradicionais (Car-
reiro e Matos, 2019; Mitozo et al., 2020). 
Esses trabalhos evidenciam que o uso das 
plataformas não se restringe à lógica elei-
toral, mas se estende aos mandatos, assu-
mindo funções institucionais relevantes 
na mediação entre governo e cidadãos.

Pesquisas realizadas em outros contex-
tos nacionais da região apontam resulta-
dos convergentes. Estudos sobre a Argen-
tina e o Chile indicam o uso recorrente 
das redes sociais por lideranças políticas 
para a construção de narrativas gover-
namentais, a mobilização de apoios e a 

disputa por visibilidade pública, suge-
rindo que as plataformas se consolida-
ram como arenas privilegiadas da comu-
nicação política nesses países (Ponce, 
2019; Prieto Fernández, 2022). Ainda que 
esses trabalhos se concentrem em casos 
nacionais específicos, em conjunto eles 
apontam para padrões recorrentes de 
uso das plataformas por atores políticos 
em diferentes contextos institucionais e 
ideológicos.

Análises comparativas reforçam essa per-
cepção ao evidenciar convergências no 
uso político das plataformas por lideran-
ças sul-americanas. Ao examinar a comu-
nicação presidencial no Twitter durante 
a pandemia da COVID-19, Carreiro et al. 
(2022) analisam os casos de Brasil, Argen-
tina, Chile e Venezuela e identificam pa-
drões semelhantes de uso da plataforma 
em um contexto de crise, sugerindo que 
a lógica de funcionamento das redes digi-
tais tende a moldar práticas comunicacio-
nais presidenciais para além das diferen-
ças ideológicas. Resultados semelhantes 
são apontados por estudos anteriores que 
investigaram o uso do Twitter por presi-
dentes latino-americanos sob a perspecti-
va da representação política e dos proces-
sos de desintermediação comunicacional 
(Rossini e Leal, 2012).

Esse conjunto de evidências empíricas 
permite compreender a comunicação po-
lítica em plataformas digitais na América 
do Sul não como um fenômeno excepcio-
nal, mas como parte de um processo mais 
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amplo de reorganização da esfera pública 
em ambientes digitais. A relevância do re-
corte regional reside, assim, na possibili-
dade de observar como padrões globais de 
mediação digital se manifestam em con-
textos marcados por desigualdades estru-
turais e trajetórias institucionais diversas, 
contribuindo para o debate internacional 
a partir de evidências produzidas em um 
contexto ainda pouco explorado de for-
ma comparativa. Como destaca a própria 
agenda editorial da revista Conexión, os 
meios e redes digitais constituem hoje 
arenas centrais da política contemporâ-
nea na América Latina, influenciando a 
construção de agendas, a visibilidade de 
atores políticos e a dinâmica do debate 
público (Acevedo Rojas, 2019).

Metodologia

Este artigo adota uma abordagem quanti-
tativa-qualitativa baseada em análise de 
conteúdo de postagens publicadas por 
presidentes sul-americanos no Twitter/X, 
com o objetivo de identificar padrões recor-
rentes de comunicação política associados 
à mediação das plataformas digitais. A 
análise busca observar convergências no 
uso da plataforma por lideranças ideolo-
gicamente distintas, priorizando a identi-
ficação de efeitos estruturais da mediação 
digital sobre a comunicação política.

O corpus da pesquisa é composto por 
postagens publicadas nos perfis oficiais 
de Jair Bolsonaro (Brasil), Nicolás Madu-
ro (Venezuela), Iván Duque (Colômbia) 

e Alberto Fernández (Argentina). Cada 
postagem, incluindo tweets e retweets, 
foi considerada uma unidade de análise. 
A coleta dos dados foi automatizada por 
meio da ferramenta DMI 4CAT: Captu-
re and Analysis Toolkit, utilizada para a 
extração sistemática de conteúdos publi-
cados em plataformas digitais. A extra-
ção foi realizada em setembro de 2021, a 
partir dos perfis oficiais dos presidentes 
analisados. Foram coletados os seguintes 
campos: conteúdo textual da postagem 
(body), autor (author), nome completo 
do autor (author_fullname), identificador 
do autor (author_id), fonte ou dispositivo 
de publicação (source), idioma identifica-
do automaticamente (language_guess), 
indicador de conteúdo potencialmente 
sensível (possibly_sensitive), número de 
retweets (retweet_count), número de res-
postas (reply_count), número de citações 
(quote_count), indicação de retweet (is_
retweet), indicação de tweet com citação 
(is_quote_tweet), indicação de respos-
ta (is_reply), hashtags (hashtags), links 
incluídos na postagem (urls), imagens 
anexadas (images), perfis mencionados 
(mentions) e usuário ao qual a postagem 
responde (reply_to).

A análise concentrou-se no conteúdo 
textual das postagens (body), que cons-
tituiu a unidade principal de codificação. 
Tweets originais, retweets e replies foram 
tratados como unidades equivalentes de 
análise, considerando-se que todos con-
tribuem para a estratégia comunicacional 
presidencial.
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Antes da delimitação temporal da amos-
tra, faz-se necessária uma breve contextu-
alização dos atores políticos analisados, 
uma vez que trajetórias, posições insti-
tucionais e contextos nacionais distintos 
influenciam os estilos de comunicação 
adotados nas plataformas digitais.

Jair Bolsonaro, presidente do Brasil no 
período analisado (2019-2022), foi eleito 
em 2018 após uma campanha fortemen-
te ancorada nas plataformas digitais, em 
especial nas redes sociais. Associado a 
posições da extrema direita, Bolsona-
ro construiu sua visibilidade pública a 
partir de discursos confrontacionais, 
críticas recorrentes à imprensa profis-
sional e apelos diretos a seus apoiado-
res. Durante o período analisado, sua 
comunicação ocorreu em meio a tensões 
institucionais e políticas, intensificadas 
por disputas com o Judiciário, críticas à 
condução da pandemia e mobilizações 
de rua favoráveis e contrárias ao gover-
no. Em 2021, manifestações ocorreram 
em diferentes regiões do país em razão 
do descontentamento com a gestão da 
crise sanitária, da situação econômica e 
de conflitos políticos, compondo um am-
biente de forte polarização. Nesse con-
texto, Bolsonaro manteve o Twitter/X 
como um canal central de comunicação 
governamental, utilizando-o tanto para 
divulgar ações e agendas oficiais quanto 
para atacar adversários políticos e veícu-
los de mídia, borrando as fronteiras en-
tre comunicação institucional e retórica 
de campanha.

Na Venezuela, Nicolás Maduro ocupa a 
presidência desde 2013, em um contexto 
marcado por crise política, econômica e 
institucional prolongada, além de san-
ções internacionais e disputas regionais. 
O país atravessava um cenário de hipe-
rinflação e deterioração socioeconômica, 
ainda presente em 2021, com impactos 
relevantes na dinâmica política interna 
e na comunicação governamental. Nesse 
período, também se destacavam tensões 
fronteiriças e conflitos envolvendo gru-
pos armados na região, frequentemente 
mobilizados no discurso oficial. Seu per-
fil no Twitter/X se caracteriza pelo uso 
intensivo da plataforma, com volume de 
publicações significativamente superior 
ao dos demais presidentes analisados. 
As postagens combinam divulgação de 
ações governamentais, mobilização sim-
bólica de apoiadores, ataques a oposi-
tores e críticas sistemáticas à mídia in-
ternacional, compondo uma estratégia 
de comunicação permanente voltada à 
manutenção de apoio político e à legiti-
mação do poder.

Iván Duque, por sua vez, exerceu a pre-
sidência da Colômbia entre 2018 e 2022, 
alinhado a posições de centro-direita e a 
uma agenda econômica liberal. Durante o 
período analisado, o país enfrentava um 
cenário de forte mobilização social, in-
tensificado em abril de 2021 por protestos 
nacionais contra propostas de reforma 
tributária, desigualdade social e críticas 
à condução governamental da pandemia. 
As manifestações reuniram milhares de 
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pessoas em diversas cidades e resulta-
ram na retirada da proposta fiscal e em 
mudanças ministeriais, evidenciando um 
ambiente de contestação política signifi-
cativa. Diferentemente de outros líderes 
da amostra, Duque adotou um tom mais 
institucional em sua comunicação no 
Twitter/X, com predominância de posta-
gens relacionadas à agenda oficial, ações 
de governo e mensagens de caráter proto-
colar. Ainda assim, a plataforma foi utili-
zada como instrumento regular de visibi-
lidade política em meio a esse contexto de 
instabilidade social.

Na Argentina, Alberto Fernández assumiu 
a presidência em dezembro de 2019, lide-
rando uma coalizão de centro-esquerda 
e tendo Cristina Fernández de Kirchner 
como vice-presidente. Durante o período 
analisado, o país enfrentava uma crise 
econômica prolongada, marcada por in-
flação elevada, aumento da pobreza e di-
ficuldades fiscais, agravadas pelo impac-
to da pandemia. Nos primeiros meses de 
2021, a inflação de alimentos continuou 
pressionando o custo de vida e ampliando 
o descontentamento social, mesmo dian-
te de tentativas de controle de preços por 
parte do governo. Seu uso do Twitter/X 
durante o mandato caracteriza-se por 
uma comunicação menos confrontacional 
e mais informativa, com ênfase na divul-
gação de medidas governamentais, políti-
cas públicas e anúncios econômicos.

Dessa forma, mesmo em um contexto 
temporal comum, marcado pela pande-

mia da COVID-19, a heterogeneidade das 
conjunturas nacionais funciona como 
elemento de controle analítico, reforçan-
do a interpretação de que as convergên-
cias observadas não decorrem apenas de 
um “efeito de conjuntura”, mas também 
podem estar associadas ao ambiente co-
municacional das plataformas.

O recorte temporal compreende o período 
de 20 de janeiro a 30 de abril de 2021, to-
talizando 100 dias consecutivos, definido 
a partir de uma observação exploratória 
prévia da frequência e do conteúdo das 
postagens. Esse recorte foi definido com o 
objetivo de assegurar a comparabilidade 
entre os casos analisados, concentrando 
a observação em um período comum aos 
quatro presidentes e que não coincidisse 
com campanhas eleitorais simultâneas 
nos países estudados. Essa escolha bus-
cou evitar que a comunicação observada 
estivesse diretamente condicionada por 
dinâmicas eleitorais específicas, permi-
tindo examinar o uso da plataforma no 
exercício cotidiano do mandato. O inter-
valo selecionado coincide, ainda, com 
um momento em que a pandemia da  
COVID-19 ocupava posição central nas 
agendas nacionais, oferecendo um con-
texto compartilhado para a comunicação 
presidencial em países ideologicamente 
distintos. Dessa forma, o período anali-
sado combina uma condição comum de 
debate público com variações contextu-
ais próprias de cada país, favorecendo a 
identificação de padrões recorrentes no 
uso da plataforma.
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No intervalo observado, foram coletadas 
3639 postagens, distribuídas da seguinte 
forma: Jair Bolsonaro (715), Nicolás Ma-
duro (1308), Iván Duque (767) e Alberto 
Fernández (849). A opção de analisar to-
dos os perfis no mesmo período buscou 
permitir a comparação de temas e pa-
drões de comunicação tratados simulta-
neamente pelos presidentes.

Para o tratamento do material empírico, 
utilizou-se a análise de conteúdo, seguin-
do as etapas de pré-análise, codificação e 
interpretação, conforme sistematizadas 
por Sampaio e Lycarião (2021). A elabo-
ração das categorias analíticas combinou 
revisão da literatura sobre comunicação 
política em plataformas digitais (Aha-
rony, 2012; Carreiro et al., 2022; Mesquita, 
2018; Rossini e Leal, 2012), resultando na 
construção de um livro de códigos (Ane-
xo 1) voltado à identificação de tipos de 
conteúdo, enquadramentos discursivos e 
formas de interação. A análise articulou 
a codificação temática das postagens com 
indicadores de frequência e engajamento, 
permitindo identificar padrões recorren-
tes de uso da plataforma.

As categorias foram aplicadas com base 
no conteúdo predominante de cada 
mensagem, admitindo-se apenas uma 
classificação principal por unidade. Para 
reduzir ambiguidades, foram definidos 
critérios de inclusão e exclusão para 
cada categoria, bem como exemplos re-
presentativos, disponibilizados no livro 
de códigos.

Destaca-se, ainda, que a categorização foi 
operacionalizada com base em critérios 
semânticos explícitos, distinguindo, por 
exemplo, postagens voltadas à divulga-
ção de ações governamentais, mobiliza-
ção política, construção de imagem pes-
soal, ataques a adversários e conteúdos 
simbólicos.

Por fim, ressalta-se que a análise buscou 
identificar padrões recorrentes de uso da 
plataforma, sem assumir relações causais 
diretas entre a arquitetura do Twitter/X e 
as estratégias comunicacionais observa-
das. Parte-se do pressuposto de que as 
plataformas estabelecem condições de 
visibilidade e interação que orientam as 
práticas políticas, mas que tais práticas 
também resultam de decisões estratégi-
cas tomadas pelos atores analisados. As-
sim, as convergências identificadas são 
interpretadas como aproximações empí-
ricas potencialmente associadas à media-
ção das plataformas, sem excluir a influ-
ência de contextos nacionais ou escolhas 
comunicacionais específicas.

Resultados

Categorias de conteúdo

Como esperado, os presidentes analisa-
dos utilizam seus perfis no Twitter princi-
palmente para divulgar ações de governo, 
registrar compromissos oficiais e tornar 
públicas posições políticas adotadas ao 
longo do mandato. Nos quatro casos ob-
servados, as categorias ações de governo 
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e agenda institucional concentram parte 
significativa das postagens, indicando 
que a plataforma tem sido incorporada à 
rotina comunicacional do exercício do po-
der. Ainda que com variações de estilo e 
ênfase, a presença recorrente desses con-
teúdos sugere que os perfis presidenciais 
funcionam como espaços permanentes 
de exposição da atividade governamental 
(Figura 1).

A categoria ações de governo aparece de 
forma especialmente frequente nos perfis 
de Jair Bolsonaro e Nicolás Maduro, nos 
quais é comum o uso do Twitter para apre-
sentar iniciativas do Executivo e divulgar 
medidas administrativas, muitas vezes por 
meio de vídeos, transmissões ao vivo e re-
gistros de atividades oficiais (Figura 2). Em 
Iván Duque e Alberto Fernández, embora 
com menor intensidade relativa, essa cate-
goria também se mantém presente ao lon-
go do período analisado, apontando para 
o uso da plataforma como canal regular de 
visibilidade das ações do governo.

Já a agenda institucional se destaca so-
bretudo no perfil de Alberto Fernández, 
em que se configura como a categoria 
mais recorrente, associada à divulgação 
de viagens oficiais, reuniões multilaterais 
e participação em fóruns internacionais. 
Em Nicolás Maduro, essa dimensão se arti-
cula com conteúdos sobre política externa 
e meio ambiente, frequentemente acom-
panhados de posicionamentos críticos em 
relação à ordem econômica global. Nos 
diferentes casos, a exposição da rotina ofi-

cial contribui para a manutenção de uma 
presença contínua do presidente no es-
paço digital, reforçando a visibilidade de 
compromissos e atividades institucionais.

A categoria imagem pessoal também se 
mostra relevante em todos os perfis, evi-
denciando a centralidade da personaliza-
ção na comunicação política contempo-
rânea. Em Maduro, destaca-se a presença 
recorrente da esposa em registros públi-
cos; em Fernández, a exposição pesso-
al se associa tanto a pautas de direitos 
quanto a episódios ligados à pandemia 
(Figura 3). Ainda que mobilizada de ma-
neiras distintas, essa dimensão atravessa 
os quatro casos, indicando a incorpora-
ção sistemática de estratégias de humani-
zação e proximidade simbólica.

No que se refere à mobilização, obser-
va-se um uso convergente sobretudo em 
contextos de crise, como no período da 
COVID-19. Em Duque, por exemplo, a 
categoria é marcada por apelos diretos à 
população para o cumprimento de me-
didas sanitárias, enquanto em Maduro 
aparecem mensagens de encorajamento 
combinadas a discursos de caráter políti-
co-ideológico. Em ambos, a mobilização 
ultrapassa a convocação política tradicio-
nal e se estende a práticas de engajamen-
to cívico, ampliando o escopo da comuni-
cação presidencial nas plataformas.

A categoria ataques revela diferenças de 
intensidade, mas também aproximações 
quanto à função desempenhada no re-
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Figura 1
Presidentes x categorias de conteúdo
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Figura 2
Exemplo de tweet de Maduro apresentando ações econômicas de governo

Nota. Do Con los CLAP derrotaremos la criminal guerra y el bloqueo genocida. Por ello, el llamado es a 
hacer mucho más [Imagem em anexo] [Post], por N. Maduro [@NicolasMaduro], 13 de março de 2021, X 

(https://x.com/NicolasMaduro/status/1370541755389599749).

https://x.com/NicolasMaduro/status/1370541755389599749
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Figura 3
Exemplo de tweet de Fernandéz categorizado como imagem pessoal

Nota. Do Hoy volví a dar clases de Teoría General del Delito y Sistema de la Pena en la Facultad de 
Derecho [Imagem em anexo] [Post], por A. Fernández [@alferdez], 10 de março de 2021, X 

(https://x.com/alferdez/status/1369723308564971527).

https://x.com/alferdez/status/1369723308564971527
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pertório comunicacional. Maduro apre-
senta presença expressiva dessa dimen-
são, ainda que com variações no tom, 
enquanto em Duque os ataques apare-
cem de forma mais restrita e concentra-
dos sobretudo em críticas ao governo 
venezuelano (Figura 4). Mesmo quando 
menos frequente, a presença dessa ca-
tegoria nos quatro perfis sugere que o 
confronto discursivo integra, em graus 
distintos, a gramática da visibilidade po-
lítica nas plataformas.

Por fim, as categorias homenagens e 
moral, embora menos recorrentes, con-
tribuem para delinear aspectos simbó-
licos da comunicação presidencial. Em 
Maduro, a moral se associa fortemente a 
referências religiosas utilizadas para re-
forçar mensagens de cuidado e esperan-
ça durante a pandemia; em Duque, esse 
tipo de conteúdo é residual, indicando 
escolhas comunicacionais distintas. Já 
as homenagens cumprem, nos diferen-
tes perfis, uma função protocolar de re-
conhecimento de datas e personagens, 
compondo o repertório simbólico da pre-
sença pública presidencial.

Tomadas em conjunto, as categorias anali-
sadas indicam que, apesar das diferenças 
ideológicas e contextuais, os presidentes 
observados compartilham um conjunto 
relativamente estável de práticas comu-
nicacionais nas plataformas digitais. A 
centralidade das ações de governo, a re-
corrência da agenda institucional, a pre-
sença consistente da imagem pessoal, o 

uso funcional da mobilização e a inserção 
de discursos adversariais configuram um 
repertório que se repete, com variações de 
ênfase, nos quatro casos. Mais do que des-
tacar contrastes, a análise evidencia apro-
ximações funcionais na maneira como a 
comunicação presidencial se organiza no 
espaço digital, deixando em aberto, para 
momentos posteriores do artigo, a inter-
pretação mais ampla desses padrões.

Intensidade e modos de uso da 
plataforma

A análise da intensidade e dos modos de 
uso do Twitter/X evidencia diferenças re-
levantes na forma como os presidentes 
analisados incorporam a plataforma à 
comunicação cotidiana do mandato. Con-
siderando o período observado, Nicolás 
Maduro é o presidente com maior volume 
total de publicações (1308 postagens), se-
guido por Alberto Fernández (849), Iván 
Duque (767) e Jair Bolsonaro (715). Esses 
números indicam níveis distintos de ati-
vidade, mas também confirmam que, em 
todos os casos, a plataforma é utilizada 
de maneira contínua e sistemática, e não 
apenas de forma episódica.

Além do volume total, a distribuição das 
postagens ao longo do tempo aponta para 
padrões diferenciados de regularidade. 
Maduro apresenta uma presença particu-
larmente intensa, com elevada média de 
publicações ao longo do período analisa-
do. Fernández e Duque exibem padrões 
intermediários, combinando regularida-
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Figura 4
Exemplo de tweet de Duque atacando o exército venezuelano

Nota. Do Es claro que el narcotráfico ha sido el arma del ‘Cartel de los Soles’ en Venezuela, y ese 
es, tal [Vídeo em anexo] [Post], por I. Duque [@IvanDuque], 9 de fevereiro de 2021, X

 (https://x.com/IvanDuque/status/1359243587817504777).

https://x.com/IvanDuque/status/1359243587817504777
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de com momentos de maior concentra-
ção de conteúdo. Bolsonaro, embora com 
menor número absoluto de postagens, 
também mantém frequência consistente, 
assegurando presença permanente no es-
paço digital.

Quando se observam os modos de uso da 
plataforma, a distribuição entre tweets 
originais, retweets e replies revela estra-
tégias comunicacionais distintas. Iván 
Duque privilegia majoritariamente a pu-
blicação de tweets originais, que repre-
sentam a maior parte de seu conteúdo. 
Nicolás Maduro e Alberto Fernández, por 
sua vez, recorrem com maior frequên-
cia aos retweets, utilizando a ferramen-
ta como mecanismo de amplificação de 
mensagens previamente publicadas, seja 
pelo próprio perfil, seja por contas alinha-
das ao governo. Jair Bolsonaro apresenta 
um padrão específico, caracterizado pela 
predominância de replies.

Apesar dessas variações, observa-se que, 
nos quatro casos, o uso do Twitter/X é 
fortemente orientado para a difusão de 
conteúdos, com participação limitada de 
interações diretas com outros usuários. 
Os replies, embora relevantes no caso 
de Bolsonaro, não configuram, de modo 
geral, um padrão de diálogo sistemático. 
Isso é porque essas respostas não confi-
guram interações com outros usuários, 
mas replies ao próprio perfil, utilizados 
como forma de encadeamento de men-
sagens em sequência. Esse uso sugere a 
adoção do formato de fio como estratégia 

de organização e ampliação da comunica-
ção presidencial. Nesse sentido, os replies 
funcionam menos como mecanismo de 
diálogo e mais como recurso de estrutu-
ração e difusão contínua da comunicação 
dentro da lógica da própria plataforma.

Em conjunto, os dados indicam que a 
plataforma é mobilizada principalmente 
como espaço de visibilidade contínua da 
comunicação presidencial, estruturada 
por diferentes combinações entre emis-
são direta de mensagens e amplificação 
seletiva de conteúdos.

Discussão

A análise dos conteúdos publicados pe-
los presidentes observados permite notar 
recorrências e contrastes na forma como 
determinados temas e repertórios discur-
sivos são mobilizados no Twitter/X. Mais 
do que apontar causas ou efeitos diretos 
da mediação digital, os dados possibili-
tam descrever aproximações empíricas 
entre atores politicamente distintos, bem 
como diferenças relevantes na organiza-
ção de suas estratégias comunicacionais.

Um dos pontos em que se observam 
aproximações relevantes diz respeito ao 
uso da categoria ataques nos perfis de 
Jair Bolsonaro e Nicolás Maduro. No caso 
brasileiro, ataques a adversários políti-
cos (especialmente políticos do Partido 
dos Trabalhadores) correspondem a 55% 
dos conteúdos dessa categoria, seguidos 
por críticas à imprensa (Figura 5), com 
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Figura 5
Exemplo de tweet de Bolsonaro atacando a imprensa

Nota. Do - Se você não lê jornal está sem informação, sê lê está desinformado. - Bom dia a todos. 
[Vídeo em anexo] [Post], por J. M. Bolsonaro [@jairbolsonaro], 26 de abril de 2021, X 

(https://x.com/jairbolsonaro/status/1386640318242693122).

https://x.com/jairbolsonaro/status/1386640318242693122
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21%, e ao Poder Judiciário (15%). Esses 
ataques foram frequentemente articula-
dos a disputas em torno das medidas de 
enfrentamento à COVID-19, com críticas 
a governadores e prefeitos que adotaram 
restrições sanitárias, enquadradas pelo 
presidente como práticas autoritárias 
ou “comunistas”. De modo semelhante, 
no perfil de Nicolás Maduro, ataques a 
adversários políticos representam 19% 
da categoria, com destaque para críticas 
diretas ao oposicionista Juan Guaidó, 
frequentemente acompanhadas de acu-
sações pessoais e tentativas de deslegi-
timação pública. Assim como Bolsona-
ro, Maduro também direciona ataques 
à imprensa, sobretudo internacional, 
com críticas explícitas a veículos e jor-
nalistas específicos. Ainda que os alvos 
e os enquadramentos variem conforme o 
contexto político nacional, em ambos os 
casos a categoria ataques ocupa espaço 
relevante no repertório comunicacional 
presidencial.

Nos perfis de Iván Duque e Alberto Fer-
nández, a presença de ataques se con-
figura de maneira distinta e com menor 
intensidade relativa. No caso argentino, 
críticas a adversários políticos concen-
tram 75% dos conteúdos dessa categoria, 
seguidas por ataques ao Poder Judiciário 
(19%) e à imprensa (5%), indicando que, 
embora menos confrontacional em outras 
dimensões, Fernández também recorre ao 
Twitter/X como espaço de disputa simbó-
lica, especialmente em contextos de con-
flito institucional envolvendo o sistema 

judicial. Já Iván Duque apresenta a menor 
incidência relativa de ataques entre os 
quatro presidentes analisados.

Essa postura mais belicosa pode ser en-
tendida como estratégia para “desviar 
problemas sérios, responsabilizar tercei-
ros pelos insucessos do seu governo ou 
dificultar o diálogo com a imprensa, Le-
gislativo e Judiciário serve como gasolina 
para inflamar a base eleitoral do agente 
político” (Pinheiro, 2022, p. 97).

Outro ponto de aproximação entre Jair 
Bolsonaro e Nicolás Maduro pode ser ob-
servado na forma como ambos recorre-
ram à plataforma durante a pandemia da 
COVID-19. Embora o recorte empírico não 
se concentre exclusivamente nesse tema, 
os dados indicam que os dois presidentes 
utilizaram o Twitter para divulgar e de-
fender medicamentos apresentados como 
alternativas ao tratamento da doença: a 
cloroquina, no caso brasileiro, e o Carva-
tivir, no caso venezuelano. A presença de 
referências às forças armadas também se 
destaca como elemento comum nos per-
fis de Bolsonaro e Maduro. Em ambos os 
casos, militares aparecem como símbolos 
de ordem, proteção e estabilidade ins-
titucional, seja em registros de eventos 
oficiais, seja em postagens associadas a 
discursos de soberania e defesa nacional. 
Esses conteúdos contribuem para a cons-
trução de narrativas que associam autori-
dade política à força institucional, ainda 
que mobilizadas com sentidos específicos 
em cada contexto nacional.
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A dimensão religiosa constitui outro ponto 
de convergência parcial entre os dois presi-
dentes, embora acionada por matrizes dis-
tintas. Bolsonaro recorre com maior frequ-
ência a referências ao protestantismo e a 
lideranças evangélicas, enquanto Maduro 
mobiliza símbolos e discursos associados 
ao catolicismo. Em ambos os perfis, contu-
do, a religião aparece como recurso simbó-
lico utilizado para reforçar valores morais, 
construir proximidade com segmentos 
específicos da população e conferir legi-
timidade ética às ações governamentais. 
Ainda que quantitativamente menos ex-
pressiva do que outras categorias, essa 
presença religiosa se mantém de forma 
recorrente ao longo do período analisa-
do. Em termos mais amplos, esse tipo de 
conteúdo recoloca questões clássicas rela-
tivas à visibilidade pública e à dimensão 
normativa do debate político. Como discu-
tido por Habermas (2003), a formação da 
opinião pública envolve disputas em torno 
de valores, crenças e legitimidades, agora 
reconfiguradas em ambientes digitais me-
diados por plataformas privadas.

Em conjunto, os dados sugerem que, 
apesar das diferenças ideológicas e con-
textuais, os presidentes analisados com-
partilham repertórios discursivos parcial-
mente sobrepostos, especialmente no que 
se refere ao uso de ataques, à mobilização 
simbólica de instituições como as forças 
armadas e à incorporação de elementos 
morais e religiosos. Essas aproximações 
evidenciam que determinados formatos 
e temas reaparecem de modo recorrente 

em contextos distintos, oferecendo pistas 
importantes para compreender a organi-
zação contemporânea da comunicação 
presidencial no espaço digital.

Nesse sentido, a análise contribui para 
o debate sobre a reorganização da esfera 
pública ao evidenciar que disputas polí-
ticas contemporâneas tendem a se estru-
turar em torno de formatos comunicacio-
nais recorrentes, amplamente visíveis e 
centrados na figura do líder. A presença 
reiterada de conteúdos adversariais, de 
narrativas morais e da exposição contí-
nua da ação governamental aponta para 
uma esfera pública cada vez mais organi-
zada em torno da performance presiden-
cial e da gestão da atenção, ainda que os 
dados não permitam estabelecer relações 
causais diretas entre essas práticas e os 
efeitos políticos delas decorrentes.

A comparação entre líderes ideologica-
mente distantes, como Jair Bolsonaro e 
Nicolás Maduro, mostra que repertórios 
semelhantes podem ser acionados em 
contextos políticos distintos, sugerindo 
que a mediação exercida pelas platafor-
mas digitais constitui uma condição com-
partilhada de circulação do discurso polí-
tico. Embora não determine diretamente 
os conteúdos ou estratégias mobilizadas, 
essa mediação contribui para organizar 
a comunicação presidencial em torno de 
formatos recorrentes, como a difusão con-
tínua de ações de governo, a personaliza-
ção das mensagens e o uso de conteúdos 
de confronto e apelo simbólico.
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Ao mesmo tempo, os dados indicam que 
o uso do Twitter/X pelos presidentes ana-
lisados se orienta predominantemente 
para a difusão de mensagens, com baixos 
níveis de interação direta, reforçando a 
compreensão da plataforma como espaço 
de emissão contínua mais do que de de-
liberação. Nesse contexto, as convergên-
cias identificadas devem ser interpreta-
das como resultado da combinação entre 
características do ambiente comunicacio-
nal das plataformas e escolhas estratégi-
cas dos atores políticos, e não como efeito 
determinista da arquitetura tecnológica.

Entre as limitações do estudo, destacam-se  
o recorte temporal concentrado em um 
único período de mandato e a análise res-
trita a uma plataforma digital. Pesquisas 
futuras podem aprofundar essa agenda 
ao incorporar outros contextos eleitorais, 
ampliar o número de atores analisados 
ou explorar plataformas com lógicas co-
municacionais distintas. Ainda assim, os 
achados aqui apresentados oferecem evi-
dências empíricas relevantes para com-
preender como a mediação das platafor-
mas digitais participa da reorganização 
da esfera pública e dos processos eleito-
rais na América do Sul, contribuindo para 
o avanço das pesquisas sobre comunica-
ção política em ambientes digitais.
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ANEXO 1

LIVRO DE CÓDIGOS

CATEGORIA CÓDIGOS

Ações de governo — Prestação de contas
— Desenvolvimento de políticas públicas
— Ações de toda a administração pública comandada pelo presidente

Agenda 
institucional

— Visitas oficiais às obras de infraestrutura, hospitais, etc.
— Cobertura de eventos institucionais
— Participação em reuniões
— Viagens oficiais

Imagem pessoal — Cotidiano pessoal
— Elogios a si
— Associação com a população e artistas
— Defesa de ataques

Ataques — Ataques à imprensa, aos adversários políticos, ao judiciário ou a 
outros países

Homenagens — Parabenização a cidades e personalidades públicas
— Reflexões sobre datas comemorativas
— Notas de pesar

Moral — Referências aos princípios e figuras religiosas
— Referências a prescrições morais

Mobilização — Conteúdo encorajando a população
— Convites/divulgação de manifestações
— Apoio a outros políticos
— Convite/divulgação de outros canais de comunicação

Outros — Conteúdos que não se encaixam em nenhuma categoria
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